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N ’aque l l es  d i as  ( 1) pu b l ic ou -  
se um  edi to  (2) de Ce sa r  (3) 
Augusto ,  para fazer  0 recen-  
se am en to  dos  h a b i t a n t e s  de t o 
da  a te r ra  (4). E s te  primei ro  
r c c e n s c a m e n t o  foi feito por Cy- 
r iuo ,  g o v e r n a d o r  d a  Syr ia  : e 
Iodos  iam fazer -se  inscrever,  
cada  um 11a c idade  de q u e  er a  
n a t qr a l .  José ,  q u e  er a  d a  casa  
e fnmilia do David (5 ), par t iu  
de  Nazare lh ,  c id ad e  de G a ü -  
1 ê a , e foi na  J u d e u  á c idade  
de  David ((‘0 c h a m a d a  Belhlem, 
p a r a  sc fazer in sc rever  cora Ma
ria,  s u a  esposa ,  que  a n d a v a  
m;avida. Em q u a n to  alli es ta  
va'm, oUegou o  te m p o  em  <jue 
eliu devia d a r  a^lofc, , e  deu  a 
luz seu filho ‘pr imogêni to  (7) 
env ol veu -o  em pan n o s  e o  dei 
tou  n ’u m a  m a n j a d o u ra  ( 8), p o r 
q u e  nâ ò  havia  lugar  pa r a  elles 
n a  h o sp ed a r i a  (9). Ora,  h av ia  
i f a q u e l l a s  v i s in lmnças  a lg un s  
pa s to re s  q u e  ve lavam 110 c a m 
po, g u a rd a n d o  a l t e rn a t i v am en te  
o seu r e b a n h o  d u r a n t e  a noi 
te. I)c súb i to  lhes  ap par o  
ceu um a n j o  do  Senh or ,  
e foram rodead os  d ’um a  luz 
celeste,  o que  lhes causou  te r 
ror.  Mas o anjo  lhes d isse  : 
Não tcinaes , pois eu venho  <m- 
m in c ia r - vo s  um a  nova  q u e  sc- 
rií pa r a  todo 0 povo ura grai i r  
de  mot ivo d ’alegria,  e é qu e  
hoje ,  na  c idade  de  Da v id  (10], 
vos nasceu  um Salvad or  qu e  
é 0 Chr i s to  (11), 0 S e n h o r  (12); 
e eis p o rq u e  s ignaes  0 rcconbe- 
cereis:  en co n t ra r e i s  um me ni no  
envol to  ern pannó.s e de i t ado  
u ’uma  m an jadou ra .  No mesmo 
in s tant e ,  um nu m ero so  ban do  
ile exeí  ci to celest ial  (13) se j u n 
tou a o  anjo,  e c omeça ram n lo u
var  a D e u s  dizeiulo:Gloria aDeus  
no m ai s  al to dos  céos (I 4), e 
páz na  te r ra  aos  ho m ens  de 
dê  boa  vo n tade  (15).

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
E ’ pois alfim chegado o feliz dia 

acordado nos decretos de Deus pa
ra ser a origem da nossa ventura, 
esse momento por tanto tempo de
sejado. Os céos se derreteram  em 
orvalho ; as nuvens fizeram cho
ver o justo  ; o eterno Pai, na sua 
misericórdia, enviou seu Filho úni
co para reconciliar o cèo com a 
lerra ,  e para ser o penhor cPuma 
paz eterna ; o sol de justiça veio 
alumiar o mundo e arrancal-o ao 
poder das trevas ; nasceu-nos hoje 
um Salvador ! Acabe se a tristeza 
e am argura  : o author da vida vem 
para triumphar da morte ; vem 
quebrar  os nossos ferros ; vem de
sarmar uma colera de quatro  mjl 
a n n o s ; vem abrir-nos o céo e de. 
vo lver-nos todos os nossos direi
tos á celeste bemaventurança. Quem 
quer que sejamos, cm qualquer es- 
ado que se ache a nossa alma, a- 
egremo-nos pois e entreguemo- 

| esperança. Não, ninguém é 
do de tomar parte  na santa 
a  (pie deve inspirar um mys- 
tão consolador. Alegrem-se 
ífernios, que vem um grande

medico para lhes proporcionar a 
cura. Alegrem-se os captivos, que 
vem um .caritativo R edem ptor  p a 
ra os remir. A legrem-se os que 
andam transviados, que aquelle 
que hoje nasce é o guia e 
a v i a : todo aquelle que o segue 
caminha com segurança. A legrem- 
se os que estilo nas trevas, que 
aquelle que hoje nasce é a luz do 
mundo. A legre-se o peccador, (pie 
J e s u s  nascente o convida a rece
ber p »perdáo. Nilo, peccadores.não 
vos entregueis ao temor e espanto, 
porque Deus vem: nilo vem hoje
para ju lga r  o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por elle ; 
vem procurar e salvar o que es- 
estava perdido ; vem cham ar os 
peccadores á  penitencia. Alegre se 
o justo, que pelos merecimentos 
de Jesus  nascente é que alcançará 
a palma, da sua mão é que a re
ceberá. O ' vós que. desenganados, 
pelo auxilio da graça, das illusões 
do seculo presente, suspiraes in
cessantemente pelos unicos verda
deiros bens, dirigi todos os vossos 
desejos para o céo, e caminhai com 
valor pelo caminho que lá conduz; 
exultai d ’alegria : aquelle que hoje 
nasce quer conceder-vos uma re 
compensa magnifica ; vem á terra 
para merecer*vos a corôa de ju s 
tiça, que destina aos que houve
rem amado a sua vinda.

(1) P elo  anuo 4 UíX» depois crea - 
ção do inundo.

(2) L e i, ordem , decreto,
(3) Oesar è dom inação o m m n m  

aos do?e prim eiros im peradores.
(4) Q uer dizer, do im pério rom a

no. E ste  nunca foi m ais poderoso  
que no tempo d ‘. » ugiuiCo ; e como se  
esíeu d ia  pelas Ufes partes do rnnn lo 
eiítao cõuhocidojos rom anos li/.iam -se 
senhores de toda a terra. Querendo 
pois A ugusto  tei um a eáfcatista exae- 
ta  das forças u rendim entos do im 
pério, m andou fazer o recesoainenfe  
d e rodos os seu s súbditos.

(5) Segundo rei dos israelita?.
A») B eth lem  cham ava-se a cidade

de D avid , porque este  alli nascera.
i7 )  Que foi tainbem  seu filho ú n i

co.
(8) C oncilie-se d 'estas palavras (pie 

o sitio  onde o Salvador veio ao m un
do serv ia  de retiro ao* anirnaes. Era 
uma gruta  ou carverna a Der t a na ro- 
clia, con tígu a  a uma hospedaria que 
estava ao pé cBiuna das portas da 
cidade.

(9 ; P or causa da sna extreina po
breza e da m u ltid io  dos q u e  iam fa
zer-se inscrever.

(10) Isto  é, em Reblilem.
(11) O M essias prom ettido havia 

tantos séculos.
(12) <■() Senhor» que deve reinar 

sobre vós 0 livrar-vos dos vossos in i
m igos.

1 13) U m  num eroso bando de anjos.
(14) Pela iucarnação do Verbo, 

D eu s ultrajado recobra toda a sua  
g lo r ia  ; a ofleiiãa que recebôra era 
in fin ita , e infinita é tam bém a re
paração que lh e é feita.

(15) Isto  ó, aos hom ens (pie teem  
coração recto, aos que quizorem  ser- 
v ir-se da graça e ap roveitar-se do 
beneficio da redem pção.

O N A T A L

Foi instiluida a festa do Natal 
para celebrar o Nascimento tem 
poral de Nosso Senhor Jesus C hris
t o .—O anniversnrii) da entrada do 
Filho de Deus 110 mundo, que vi - 
nha arrancar ao império do de -  
monio, devia ser para a Igreja uin 
dia de júbilo e felicidade. Assim 
que, desde os primeiros tempos 
da sua existencia, ainda antes que 
tivesse podido gozar da sua liber
dade, quando estava ainda sob 
o peso das mais crueis persegui
ções, mandava a seus filhos cele
brar, por meio da oração e dos 
transportes de viva e santa ale
gria, aquelle dia que lhe recorda
va tão fausto acontecimente. S.Joáo 
Chrysostomo, n ’uma homilia sobre 
o nascimento de Jesus Christo. diz 
que esta festa foi celebrada desde 
o começo. A principio, não se fa
zia r.o mesmo dia no Oriente e 
no Oecidente. Ainda não estavam 
fixos acerca do dia em que Jesus 
Christo nascera entre os hcmen.r 
PoréuLJtielo  determinado uma sã

Noite  
Por  aeeu íos  som 
Em ti rPinlPtfrma
Humi lde  athora o

itá des e j ada
fio p r a z e r  b a n h a d a
F i lh o  de  Maria.

t
A j o i a  sem igual  q u e  o  céo env ia  
P o r  nosço a m o r  á  tet ra é  j a  ch eg ad a ,  
J e sus ,  v iel ima pu ra ,  p r e n d a  a m a d a ,  
Delicias de seu Pai ,  n o s s à  alegria.
D is s ipado da  m o r te  o frio ho rr o r ,
Dos céos a s  p o r t a s  eil-as j a  p a t e n t e s  
J a  en t r e  nós h a b i t a  o R ed em p to r .
Vinde ó povos  d à  t e r r a  d i l igent es  
C o n t e m p l a r  e9te objec to  e n c a n t a d o r  
G ra to  cul to rendcr-l i ie rever entes .

M a r  g  a r i  d a  S t o c k l  k 1 ?

critica, e sobre tudo c? registros 
em que se conservavam os decre- 
toa dos imperadores romanos, a 
época em que nascera o Salvador, 
cekbrou-se este glorioso nascimen
to a 25 de dezembro, em todo o 
universo christão : no Oecidente, 
com o nome de N a ta l 011 Aa tiv i
dade y e no Oriente, com o de Teo- 
phania  que significa manifestação 
de Deus. — Prepara-se a gente  pa
ra a solemnidade doJNV.al com um 
dia de jejum e penitencia. Dá-se 
a este dia o nome de vigilia, por
que, nos primeiros séculos, toda 
a n c J te s jS  
GuaVdjVa 
para qge  
não
phar d  elias, e assim se cumpria 
á letra este preceito do divino mes
tre : Velai e oral. Estas vigílias 
celebravam se cm todas as festas ; 
esse costume está hoje abolido, ex- 
cepto do Natal, em que ainda se 
está 110 habito de cantar na igreja 
o officio da noite, para santificar 
a hora a que nasceu oSalvador 110 es
tábulo de Belhlem.— Cada sacerdote 
póde.no dia de Natal,dizer tres mis
sas; é um costume que remonta a 
grande antiguidade. O espirito da I- 

*greja é honrar os tres nascimento do 
Filho deDeus: c  seu nascimento e te r 
no do seio de seu Pai,o seu nascimento 
temporal do  seio da bem aventuiada 
Virgem Maria, e o seu nascimento es
piritual por meio da sua graça no co
ração dos justos.Estas tres missas não 
são de obrigação, e basta ouvir uma 
para comprir o preceito da Igreja; 
mus é mais conforme com seu e sp i
rito assistir 11’esse dia a tres  missas.

Não se canta hoje, no rito ro
mano, prosa  alguma entre  o e r a -  
dual e o Evangelhoj.,  n^is ou tFora  
em todas a s : igrejas se..cçntava, ein 
honra do djvino I n f i ^ e ,1 uma d ’a -  
quellas prosás que v lrinvam segun
do as diocefies. Esta.» peças.Tqur- 
gicas expunham com poesia 
e profunda thço lpg i^odbs  
terios do dja.
as de Adão 
via no seculo 

Haveria, sem 
tos volumes que 
ca da liturgia do 
sim se poderiam

fis celebres são 
jctor, que vi-

viíla íilguma.mui- 
caever só ácer- 

E  Natal.As- 
lòjjnr os d ra -

inasinhos l i t u r g i c o t ^ e  se execu 
tavain na idade ntét îa 'n a  maior 
parte  das nossas ij^jSURve em que 
os pastores iam c á f c j^ a p s  pés da
da Virgem e do iB a jf io  candidas &------  • - - -i--------
antiphouas que felwn^nte se con- mendos castigos. Ora ptspegava-lhe 
servaram.Muitos d 'jçfftes .gramas of- nas costas grandes lettreiros, ora

ram, com sua copiosa e franca a- 
legria, que o nascimento do Sal
vador é com effcito a mais fausta 
das solemnidades. Um tocante cos
tume se conservou em R om a ; na 
igreja d 'A ra  Ccríi, que está no si
tio do antigo CapitoIio, du ran te  a 
oitava do Natal, alguns meninos 
recitam n'um púlpito sermõesinhos 
composto em honra da Natividade.

AS TAMANCAS DO MENINO WOLFF

(CONTO DO NATAL)
r. '- E ra  uma vez—já faz tanto tempo 

ninguém mais se lembra da data 
uma cidade do norle da Equopa 

— o nome é tão difficil de pronun
ciar que todos já  o esqueceram — 
era uma vez, digo, um menino de 
sete  snnos, chamado Wolff, orphão 
de pae e mãe, que tinha ficado sob 
a tutela de uma tia velha.

Essa tia era tão má e avarenta 
que só uma vez por anno, a 1 de 
Janeiro, abraçava o pequeno sobri 
nlio, mas cm compensação dava 
frequentemente profundos suspiros 
vendo-o tomar boas colheradas th 
sopa.

Apesar de tudo, o menino era 
dotado de um natura l  tão meigo e 
carinhoso que, mesmo assim, amava 
a velha tia.

Só o que lhe causava grande 
horror c medo era vel-a zangada, 
e nem sequer ousava encaral-a, 
porque a verruga que ella tinha na 
ponta do nariz, er.carrapitada de 
quatro cabellos brancos, muito d u 
ros, pareciam tomar diante dos seus 
olhos proporções assustadoras.

Era, como se diz. uma velha de 
cabello na venta !

A tia de Wolfl era tida em conta 
de proprietária, muito rica, com boas 
ir.oedas de ouro escpndjdas em um 

4ç meias der lã.
:m,.querer  manda r o sobrinh 0 

á escola dos  pobres, c n v iW  
utviá' m n r a a e  certa importância/ 1 
pouco além de mcdiocre, não dei
xando porém de regatear com o 
m agister  sobre o preço, para con
seguir bom abate 11a pensão.

O magister  admittiu o menino, 
pouco mais ou menos conforme o 
pedido, mas indignado por vêr 
sempre diante de si, entre os seus 
discipulos, um alumno tão sebento 
e maltrapilho, vingava-se em infii- 
g ir  lhe de quando e quaudo tre-

fereciam desde o prioç jp .  .
tavel particularidade <Je per
sonagens que reprifsenijiJim os pro- 
phetas c as sibyllas, .ránlavam os 
inspirados oracuios eoaj (que, uns e 
outros entre os jiídüus e entre os 
gentios, havia saucfadbfa vinda lon
gínqua, do F ilhá^dp.boniem . Não 
póde a gente occúpapse  d ’esta fes
ta sem pensar naar s u j ^ p o e s i a s  p o 
pulares, naquelles ^ tT A m V j u e  ho
je sç, collecionam TOn* tanto em pe
nho,-flue mui de f te jesSSdegencra-  
TãiQ, é certo, env ffriwías copias, 
mas no seu prjjnçlpi.*, prova-

ageitava-lhe na cabeça orelhas do 
burro, em summa, para ver se livre 
do misero Wolff, não trepidava até 
em incitar contra elle os aniinos 
dos companheiros.

Pobre creança !
Quando chegou o tempo do N a

tal estava t io  triste e magrinho, que 
não fazia senão chorar, e para isso 
andava-se escondendo pelos cantos 
da casa.

Na vespera da g rande solemni
dade o magister ia conduzir 05 seus 
discipulos á missa do gallo para 
depois restituil-os a seus paes.

Como nesse anno o inverno fosse 
muito  rigoroso, e a neve cahisse 
em grande quantidade, todos os 
meninos foiam á egreja  muito bem 
«uroupados, agaSalhadÓB, p rem um - 
dos contra- as intemperies da e s ta 
ção. Só o coitadinho do WoífT a -  
presentou-se tiritando de frio, es
farrapado e sujo como nos outros 
dias, com os pésinhos arroxeados, 
mettidos em grossas tamancas.

Imaginem a troça  dos com pa
nheiros contra o pobresinho ! Q ue 
arrelia fizeram vendo o em se m e 
lhante traio por semelhante tempo !

>r- * *
Dentro  da egreja, sim, estava-se 

muito bem, na tempera tura tepida 
de myriades de eirios resplandecen
tes e do  conchego da multidão. Os 
meninos ahi reunidos e excitados 
pelo calorsinho que os aquecia, a- 
proveitaram  do  barulho i o  orgão 
e do côro de vozes, para conver
sarem á vontade, se bem que muito 
baixinho. Falavam a respeito das 
maravilhosas surpresas que no serão 
de familia os esperaria em casa. O 
filíio do burgom estre  já tinha visfo 
um enorme pato todo branco, s a l 
picado de manchas negras, como 
se fosse um leopardo. Outro meni
no tinha visto, não sei onde, uma 
bonita arvore, um pinhtiro , segundo 
a descripção, dos ramos do  qual 
pendiam bonecos, carrinhos, cavai- 
los, fruetas e doces.

Emfim todos aguardavam o que 
quer que losse de extraordinário, 
e recommendavam -se uns aos ou 
tros de deixarem bem a rrum ad i-  
nlios os seus sapatos bem perto  do 
fogão da-sala, du ran te  a noite, para 
o M tnino Jesud l f e ^ /è o l l a r  deitárò*

encontrn3:
3

E  os ollros dos pequenos, lam-
pejantes de alegria só pela esperança 
do  que poderiam achar, pareciam 
vêr já  milhares de cousas agradrt- 
veis, que a phantasia lhes tornava 
cada vez mais brilhantes e subli
mes.

O  pequeno Wollfalli  estava muito 
caladinho, sabendo por experiencia 
que tudo lhe succederia ao contra
rio, pois nem sequer sua velha tia, 
avarenta como era, lhe daria de 
comer antes de ir deitar se a do r
mir. Entre tanto  uma tenue espe
rança lhe sorria ao longe. Elle Í01 
sempre bomsinho, paciente, bem 
comportado, estudava suas licções. 
era  obediente, de modo que lhe 
afagava a  ideia de ter algum pre 
sente do Natal, se deixasse suas 
tamancas nas cinzas apagadas do  
fogão.

Term inada a missa os meninos 
sahiram da egreja, guiados pelo 
pedagogo. ** *No portico da entrada, sentado 
sobre um banco de pedra, encimado 
de  um nicho ogival, jazia uma c re
ança adormecida, coberto de uma 
especie de capa de lá branca e com 
os pesinhos descalços, apesar do frio. 
Ninguém, pensou que fosse m endi
go*, rrnía toda a roupa era a rr iada  
e nóva. No chão, p^rw  
havia dentro  de \m\ caixote um 
esquadro, um formãô' plaina, com
passo, e outros utensílios de car
pinteiro. Illuminado pela suave cla
ridade das estrellas, em noite tão 
ser tna ,  tinha seu semblante uma 
expressão de doçura infinita. Os 
olhos estavam fechados, e os longos 
cabellos louros anelados cahindo lhe 
sob os hombros, pareciam emoldu
rar-lhe o lindo rosto. D ir-se - ia  tam
bém uma auréola a  cingir lhe a 
fronte. Só os pesinhos, azulados 
pelo frio dessa gelida noite de de
zembro, causavam dó e compaixão 1 
Os meninos d o  collegio por alli 
passaram bem abafados em sua rou 
pa de inverno, olharam indifferentes 
para o pequeno desconhecido. A té  
mesmo varios d ’entre elles, filhos 
de pessoas mais favorecidas da sorte , 
lançaram sobre a creança um olhar 
de desprezo e desdem.

Wolff, sahindo da egreja por ul
timo, parcu  logo todo cominovido 
diante  do menino adormecido.

Oh 1 que pena !... exclama o or- 
phãosinho, elle não tem sapatos \



A FEDFRAÇAO
Nem sequer tem, como eu, uma 
tamanquinha para que o Anjo do 
Natal, durante o seu somno, ponha 
den tro  delia um presentinho para 
soccorrel o e consolai o em sua 
miséria !...

E  n ’um subliqjie transporte  de 
afleeto, W olff  t irèu  a tamanca do 
seu pé d ireito , e collocou-a deante 
da creança que dormia. Feito  isto 
lá, se foi pela rua afóra com um pé 
calçado e ou tro  descalço, a pisar 
sobre a neve, e deste modo soffrendo 
cada vez mais os rigores do frio.

A o chegar á casa da velha tia, 
esta logo que o viu sem uma das 
tamancas, exclamou furiosa :

— Olha o pcralta !... Q ue é feito 
da  tua tamanca, pestinha ?

Wolft' não sabia mentir. Muito 
em bora tremesse de f r i o _ £ d e  medo 
v««do. os quatro .çabçUos brancos 

spbre a ppnia d o  nariz.da 
m agéw , me#mo assim tefitamte 
coirrarYUa &verftür3 .

A velha avarenta deu uma g a r 
galhada tão m edonha que assustou 
de todo o menino.

— Ah ! dizia ella em tom sarcás
tico, então o  menino se priva do 
que lhe é necessário para contentar 
os mendigos, hein ? Bonita cousa 
não ha duvida !Já sei do que preci
sas. A gora  mesmo vou collocar no 
fogão a unica trmanca que te resta, 
e estou certa  de encontrar amanha 
cedo um lindo presente para ti... 
Sabes o que é ? £ ’ um bom chico
te !... D urante  o dia nüo terás senao 
p io  e agua. Assim quero ensinar- 
te a ser generoso para com os va 
gabundos...

E  a feroz harpia, depois de ter 
applicado um bem par de tabefes 
nas pallidas faces da creanca, a g a r 
rando -o  por um braço, jogou o na 
cama. Desesperado, o menino viu- 
se den tro  em pouco, sózinho, na 
escuridão, e adormeceu sobre  o seu 
esfarrapado travesseiro, ensopado 
de  lagrimas !

Nascimento de Jesus

** *No dia seguinte, quando a velha, 
perseguida por seu catarrho chro -  
nico, despertou  ced inho .logo  d ir i
giu-se para a sala, e a h i—o h !  m a
ravilha ! —deparou com uma infini
dade  de quinquilherias, docinhos 
especiaes e até objectos d ’arte, que 
lhe enchiam o fogão.

jeio  de t io  gríuuie..thesou-M É L _J] est 
ei to de  V

dera á
cida no portico do tenlpio, junto,
bem jun to  á tamanca do pé esquerdo, 
que a velha tinha la collocado para 
receber  o instrumento  de castigo 
ao desditoso orphãosinho.

D esperto  o menino W olff pelos 
g r i tos  de  admiração de sua tia, 
saltou da cama, e lá se foi postar-  
se deante do  fogão. Oh ! que bel
leza nunca vista ! Como elle exta
sia va-se  contemplando taes p ro d í 
gios !...

Em quan to  isto se passava, eis 
que  se ouve vir de fóra o som 
alegre e ruidoso de risadas jubilo
sas, francas e expansivas. Q ue se
rá  ? Saem a velha e o menino para 
constatarem a causa de tamanha 
hilaridade, e não vêm senao um 
g rupo  de mulheres reunidas jun to  
ao  chafariz. Porque rir-se-ião tanto ? 
Souberam entao, que o motivo de 
tão festiva diversão cra o estarem 
commentando o caso da appariçao 
de muitos chicotes encontrados 
dentro  dos  sapatos dos meninos ri
cos.

A velha e o pequeno Wolff pen
sando em todas as riquezas que 
viram era casa, no fogão, ficaram 
tomados de espanto.

Logo avistam o parocho quei vi
nha se approximnndo. c o m  o 1

duo das noticias offensivas a  
publicadas contra as ordena rt 
poxtugnezas.

Até o p resente nenhum a dessas  
folhas ae propoz a levantar es .a bel- 
la quantia ; é que para isso  não basta  
os enganos, ns trahições, a sin fa m ia s, 
as calum nias, em que ellas as folhas 
liberaes, mostram  tão useiras e ve- 
sereiras ; è preciso que ellas d escu 
bram e nos provem os fabulosos tlie- 
souros o ccu ltos, os vastos subterrâ
neos, os grandes depositoe de dyua- 
raytes e outras infani#s calurunias 
que e llas não titubearam  em atirar 
não só sobre pobres e v irtuosos re
lig io so s, m as sim  tam bém  contra  
virtuo9‘íssim as freiras,» .

Quem sabe se as folhas liberaes 
ou neutras, de cá , que tanto baru
lho fizeram em torno dessos intam ias 
nollns saciando o odio que votam  co n 
tra a nossa relig ião, se  nbalauçarão 
em querer pegar  essa bôu bolada !

' ã t o z i a  i n  e x c e t o i o

Em po bres  palliits nasceu  Jesus ,  
Gantae ,  pas tores ,  imor ta l  hino, 
Tangei ,  ó  vates,  as  vossas  liras,  
S a u d a e  no berço  J es us -M en ino .
No céo ( i tando rut i la  es trel la 
Qu e  os s a n t o s  Magos  leva a  Belem, 
S e g u i - l h ’o r a s t o  de  luz br i l ha nt e ,  
J u n t o  ao  p re sepe  ficae t am b em .
J e s u s - a m a d o ,  *sp'rança fagueira  
Dos  p o b r e s in h o s  fal tos de pfto, 
Ei- los  em volta do berço teu, 
S en h or ,  a juda-os,  dá-lhes a mito.

E ' alta noite... E r inT ê  
dade de David, o immenso povo 
que alli se agglomera afim de dar 
a rói os seus nomes para o recen- 
seamento dos súbditos do império 
romano segundo o edito régio, can- 
çado dos labores e divertimentos 
do dia, acha-se todo entregue ao 
somno reparador das forças abati
das.

Na cidade todos dormem tranquil- 
lamente, e nos campos dos arredo
res reina um silencio sepulcjiràl 
interrompido sômente pelas lufadas 
de um vento regelante que de 
espaço a espaço corre qual onda de 
neve, varrendo as pardacentas cam
pinas que cobrem aquelles campos 
desolados.

Mas eis que derepente, como en 
volvido em um manto de luz suave 

purissima, desce sobre aquelles

melle mesmo
vespera, um me

nino vestido de branco e descalço, 
apesar do  frio. tinha pousado sua 
cabeça adormecida, o padre  tinha 
encontrado um circulo de ouro 
m archetado de pedras preciosas !

T odos  se persignaram devota
mente entendendo logo ser esse m e
nino adormecido, que tinha junto  
a si instrumentos de carpinteiro, o 
meamo Jesus de Nazareth quando 
trabalhava em casa de leus  paes.

O  milagre era evidente !
Deus o  tinha feito para recom

pensar a confiança e a caridade de 
nm menino.

F rancuüc*> CüPPftE

C o iu o  w  d e s l u / e m  o a l u n i n i n s
Conta a Lectitra Do m i nical o se guinte :
“ U Banco de Hespauha recobeu 

•m r u i  sucursal en» Sevilha 5.000 
pesetas, depositadas polo importante 
jornal duquella capital E l Corrêa de Artdaiucia, dentiuudaa a qualquer 
(vjfya liberal que deuiontre a exaoti-

campos um formosissimo anjo, que 
annuncia o nascimento do Salvador 
do mundo a uns pobres pastores 
que alli estão guardando  os seus 
pequenos rebanhos contra os ataques 
dos lobos vorazes.

Com o coração a transbordar de 
immenso júbilo, e ainda com a 
vista deslumbrada pelo fulgor da 
divinal belleza do mensageiro celes
te, correm pressurosos os pastores 
para o logar indicado pelo anjo, e 
entrando na gruta , encontram 
um menino de celestial formoíura 
reclinado em um presepio, entfe vim 

ando ancião de humilde aspe- 
uma donzella, em cujo rosto, 

a par de extraordinaria belleza, 
brilha uma angélica modeslia. São 
elles José e Maria, essas duas crea- 
turas privilegiadas a quem o Altís
simo confiou os cu i jados  do  seu 
divino Filho.

E  emquanto, repassados de res
peito e com o coração a nadar em 
um oceano de inexprimivil alegria, 
os humildes pastores, prostrados 
beijam os pés do divino Infante, 
uma phalange de formosíssimos an
jos, em divinal melodia, que a r r e 
bata, descantam sobre o presepio 
de Jesus as maravilhas do  amor 
divino para com os homens, dando 
gloria a Deus nas alturas e annun 
ciando ná terra paz aos homens de 
boa vontade : Gloria in excelsis 
Deo, et in terra p a x  hominibus 
bonae vohmtatis.

Oh ! deixemos aos impios o  de
sejo de se mostrarem espíritos fortes  
zombando das nossas crenças reli
giosas / Elles se riem de nós, porque, 
de conformidade com as r.ossas 
crenças catholicas procuramos viver 
e morrer como bons discipulos de 
Jesu^q '« nòs nos compadecemos 
delles, que&n 
nfloorer ná vi 
5C~nS<i''tíves9efll'‘ 
ncàbão seus dias com uma 
semelhante á dos irracionaes.

Jesus-Meniuo,  dá - lh e s  migalhas
ao  opt i len lo s o b ra m  d á  mèza,  
tes t e  d i a  do  teu  Natal  
nã o  s in ta m  fome, pobreza .

jesus-
Ques s -
E q u e  depois ,  e to do s  em côro,  
Ca n te m  l iosanas  em teu  io u v o r  : 
Paz  en t r e  os  h o m e n s  em Ioda ter ra ,  
Gloria in oxcelsis a . t i ,  S e n h o r  !

A v u U n o  C r u z

francamente catholicos, qmt ienhant.* 
por fim a defeza da r e t i d o .

«Deveis esforçar-vos para que 
nas assembleas legislativas sejam 
eleitos homens de religião e de v ir
tudes provadas, dotado.» de grande 
perseverança, sempre p rom ptos  a 
defender os direitos da Igreja» — 
Leão X II I ,  Carta Constanti H u n -  
Çarorum.

Nem admira esta claríssima d is
posição, porque é uma das p res- 
cripções mais recommendadas prla  
Santa Sé a de professarem sem
pre e abertamente a fé catholica:
«O primeiro e supremo dever dos 
catholicos é nunca professar, 
ca emprhender, 6eja o que 
se afaste da fé e do  respeit 
greja, ou que se torne inc 
vel com a conservação dos seu9 
direi tos» ( E nc . P er g r  ata uobis).

E  o tomar parte  na política ha- 
de ser para a defesa do Catholi- 
cismo. «Na politica, inseparável das 
leis da moral e dos deveres reli— ?  
giosos, cumpre sem pre e em p r i* v j  
meiro lugar preoccupar se em sevir^náí 

.# i3 z m < p u e  p o ^ v e l .

do b a n h o  no  mar ,  q u a n d o  im- 
prov is am en te  perdeu  o pé e 
desappareceu .

Um  frade dos  Mini.nos,  frei 
P a u l o  Rap a ,  qu e  pas seava  na  
pra ia  com um i rmão leigo, 
desp io  im m ed ia ta in en l e  o h a 
bito, at i rou-se ao mar ,  reap-  
parecendo pouco depois com 
o g u a r d a  sa lvo nos  braços .

F e z -1 he i m m ed i a t a m e n t e  uma 
m assag em  e levou o ao hospi tal  
no meio dos a p p la u so s  da  m u l 
t idão.- (R eg is t r em  mais  este feito 
dos mín im os  inút e is  !)
UMA IRMÃN DE C A R ID A D E  

C O ND EC OR ADA 
Em MelilU foi c o n d e c o ra d a  

um a  i rman de  c a r id ad e  pelo 
ac to  de abnegação q u e  prat icou 
d e ixan do  qu e  lhe  co r ta s se m  

•elle, pa ra  a p -  
J d n d o ;

UvEL 
^ n e d i c o  

chefe dos  e s tabe l ec im en tos  Me- 
nier,  a n n un c io u  su a  con ve r sã o  
ao  cathol ici smo,  com es ta  s i m 
ples e magníf ica  dec la ração  
pu bl icada  n a  «Democracia».

«No P ro teè t ani i s ino  pode- se  
ach a r  só o per fume de  J e s u s  
Chr is to ,  m as  ve l an do a su a  
r ea l idade  a c t u a l :  abi  es tá  p o r 
q u e  rne vou p a r a  o Calhol i -  
cismo.»
EM PAVOR DOS J E S U Í T A S  

E X P U L S O S  DE P O R T U G A L  
O piriucipe Nicolau Ester lazy,  

g r a n d e  p rop r i e tá r io  na H u n  
gria,  dec larou e s ta r  prompto  
de localizar  nas  te r ras  qu e  pos- 
sne,  os  j e su i t a s  expulsos  de 
Por tugal .  0  prinoipe Nicolau 
é pa t ro no  de 83 pa rochias  e 
es tá  d ispo s to  a ent regal -as  á 
d i recção dos  pad res  p o r t u g u e -  
zes, logo q u e  elles conhe ça m  
a  h n g u a  do  paiz.

O príncipe  offereccu egual -  
m en te  aos  j e s y j l a s  p o r t ug uezes  
t e r re no para  cons t r ue ção  de 
u m a  g i f  ndeyres i i leuc ia .1

,rtíiáo!cATlfo

> ••• •<Chnmica Religiosa
UMA NOVA IN D U LG ÊN C IA

O S o b e r a n o  Pont if ice  co n ce 
deu uma  nova  in du lgênc ia  de 
300 dias,  applicavel  ás a lmas  
do  P u rgat or io ,  aos  íieis que ,  
p a s sa n d o  d i an t e  de  u m a  egreja,  
se descobr i rem,  ou sc benzerem 
si forem senhoras .

S i rva-nos ,  pois,  de e s t i mu lo  
esse novo favor, pa ra  encarecer  
aos  lieis o p iedoso  co s tu m e  de 
descobr i rem-se  ao  p a s sa r  d i an t e  
da  m or ad a  de Deus.

(Pode-se  d izer  no ac to  de  
descobr i r -se  ao  be nzer  : ofíere-  
ço a indu lgência  confer ida ,  pe
las  a lm as  do  pu rg a to r i o  p a r a  
q u e  t e n h a m  o e te rno  descanço. )

ELTGI
'«a eluc? 

t a n t a s  vezes 
a segu in te  npt'

ICA E ’
D LNÍI E l 

isa p lira se 
d am o s  

t r a u s m i t t i d a

Rainevi  
e viuva 
do em 
um fort  
de  irar 
P a r i s ,  i 
c lara nd 
rentes ,  
cu m star  
r ecusoui  
por  sen 
dc  Pari  
herde i ro  

Quem  
penúr i a  
a Fgre ja  
espoliaçã 
t ieos,  hei 
breza  do

H e.j

a  «Vossicli r /n í tung»,  de w27 dc 
o u tu b r o  : ma s e n h o r a  ile

de nas c i m ent o  
rancez,falleceu- 
de 1908, legou 

uas i  um mi lhão  
Arcebispo  de 

or  A mel te, de -  
r d ad o s  os pa -  

edo r  des sa  c i r -  
n s e n h o r  Amet te  

a  h e r an ça  (|ue, 
t r ib unal  civil 

í l judicada  aos

UM F R A D E  SA L V A D O R 
Em Oneglia ( ítalia),  uui g u a r 

da  d ’uma cadeia e s ta va  toraan-

A m c t t c

Couieçarâi ro estadoal •lw lã  tl« ja

do  es tado de 
a in d a  sc a cha  
nça,  depoi s  da  

■bens eccles ias-  
J è  ava l i a r  a no -  
j f l l c  m o n se n h o r

^  o  e m -
ftb feriM cfo í&- Iirolou^ELjj^ib VlÉiimo.

I N T E U V E N C A O  
D O S  C A T H O L I C O S

N A S  K L F I Ç Õ E S  P O L Í T I C A S
Esse  t i tulo ,  b a s t a n t e  e x p r e s 

sivo,  c h a m a r á  a t t en çáo  dos  ho us  
ca th ol icos  q u e  dese jam na  vida 
publ ica ,  como  na  v ida  pr ivada ,  
o r i e n t a r - s e  com s e gu ra n ça  p e 
lo espi r i to  da  religião.

E ’ u m a  q u e s t ã o  de i m p o r t â n 
cia t r a n s c e d e n t e  es t abe l ece r  as  
n o r m a s  segu nd o  as  q u a e s  o  ci
dad ão ,  s em indecisão  e e s c r ú 
pulo,  tem q u e  d e s e m p e n h a r  os 
s eu s  devor es  polí t icos.  T r a n s 
crevemos,  pois,  de  u m a  revis
ta eu r o p e a  o q u e  lia de moliior  
e mais  ca thego r i co  a di/.er so 
bre a m a te r ia .S ão  q u a t r o  capí 
tulos  que  m u i to  a p r o v e i t a r ã o  ao 
lei tor  —

r.° D E V E R  P R E C E IT U A D O  
P E L A  S A N T A  SjE’. Sem son\bra 
cíe exageração, pode dizer-se que 
a união dos catholicos para defe
sa da religião e dos  direitos da 
Igreja tem sido o principal objec- 
to dos preceitos e  recommendações 
de Leão X II I  e Pio X.

«Todos os catholicos devem lem
bra r-se  de que a eleição dos ho
mens que compõem as assembleas 
legislativas é da mais alta im por
tância p i r a  a Igreja. Por isso é 
necessário que todos se esforcem 
pelos meios legaes em alcançar que 
o suffragio eleja homens que aos 
cuidados dos interesses publicos 
juntem o legitimo interesse da re
ligião.

Este  resultado será tanto  mais 
facil de obter, quanto mais se sub- 
metterem a auctoridade que gover
na o Estado e quanto mais unani
memente e com perseverança se 
applicarem a observar o que p res 
crevemos na Encyclica sobre a 
constituição dos E s tados» .— Leão  
I I I , Carta aos Bispos do Brasil.

«A abstenção total da vida po 
litica não seria menos reprehensi- 
vel que recusar ooncorrer para o 
bem commum, tanto mais que os 
catholicos, em razão da doutrina 
que professam, são obrigados a 
exercer este dever com toda a in
tegridade © zelo. Pelo contrario, 
abstendo-se elles desia acção, fa 
cilmente se apoderariam  do g o v e r 
no homens que nenhumas garantias 
offerecem ao bem do Estado. E  is
to seria prejudicial aos interesse* 
religiosos, porque muitissimo pode
riam os inimigos da Igreja e pou, 
quissimo os que a amam. E ’ evi
dente portanto, que o não façam, 
nem o elevem fazer, para sancio
nar o que ha de reprehensivel nos 
systemas vigentes, mas, sim, para 
os fazer servir, quanto possivel ao 
genuino e verdadeiro bem publico, 
e com o fim de fazer circular em 
todas as veias do  corpo social,qual 
seiva c sangue vivificador, o  espi
rito e salutar influxo da Igreja .Foi 
assim que procederam os christãos 
nos primeiros séculos»— Encyclica 
—  Im m orlalc D ei.

£ ’ muito para notar que, segun
do  ou tra s  sapientissimas prescrip- 
ções de Leão X III ,  para a neces
sária defesa da Igreja, e para  os 
catholicos intervirem proficientemen
te na administração do E stado ,não  
basta afastar 09 declaradam ente an -  
ti-catholicos e os que ja  se mos
traram hostis aos interessçs 
sos, mas é preciso ele,

Primtiro qu
que os catholicos dignos deste nonic 
se determinem a ser e a mostrar- 
se filhos dedicados da Igreja , que 
rejeitem sem hesitar tudo que seja 
incompativel com esta profissão ; 
que sirvam, tanto quanto em cons
ciência puderem, das instituições 
publicas em proveito da verdade e 
da justiça ; que se empenhem em 
que a liberdade não ultrapasse cs  
lemites marcados pela lei natural e 
divina e que trabalhem por t razer 
as constituições publicas á forma 
chris tãque propusemos.*/;';/#, Im m .
Dei),

Ainda foi mais longe o sapien- 
j te Pontif ice ; ao prevenir certas 

difficuldades parece que leve uma 
luminosa intenção do futuro, de 
fendendo d ’ante mão os catholicos, 
accusados de se metterem em elei
ções para defesa da Ig re ja :  -N ã o  
é justo  accusar ninguém e não é 
iusto censurar os catholicos que  
recorrem a semelhantes m eios .Por- 
quanto, como não hade ser  permit* 
tido aos catholicos servirem se, no 
modo mais honesto, para interes
ses da religião e em defesa dos 
bens, previiegios e direii  s  d iv ina
mente (TOtTfttLrffo 5 ' ía re ta  cathoFi» I  
ca, os 
respeit
e governados, d !aquelles mesmos 
meios de que os inimigos do n o 
me catholico costumam serv lr-sc  
para o mal, isto é, para obter e 
quasi arrancar aos governos con
trários á liberdade civil e religiosa ?*
{Enc. O ficio sanctissitno).

«E* louvável tom ar parte  na 
gerencia dos negocio publicos. A 
Igreja approva que todos unam 
seus esforços para o bem commum 
e que cada qual. na medida dos 
seus esforços trabalhe na defesa, 
conservação e melhoramentos do9 
interesses publicos.» {Enc. Libertas 
prorstantissim um .)

E  cie muitos modos e em cir
cunstancias mui diversas e com po 
derosas razões e com salutares e -  
xemplos e fortes estímulos, muitas 
outras vezes o glorioso Pontifice 
dos operários instantemente recom- 
mendou aos catholicos q*úe se un i-  
sem entre si para  defesa da fé c 
tomassem parte  na vida pofitica 
com o fim de in fu n d ir , como •ile 
dizia, em todas as veias do Estado, 
um a seiva e sangue reparSaòr, y  
virtude e * influencia da religião 
catholica.

(C ontinua) í

%

4  Voz das Viclimas
PROTESTO DOS JE S U IT A S  E X 

PULSOS AO POVO PORTU- 
GUEZ
A explendidft roviita romaua “ La 

Civiltá Cí.ttolica“ traz ein seu ult i
mo numero, sob o titulo supra, um 
inagnilico artigo do illustradissinio • 
virtuoso jenuita revino. Padro Lu ia 
Gonzaga Cabral, Prcposito da Com- 
pauhia le Jesus em Portugal e .p e r 
tencente a uum das .mais illuatrea e 
distinctas famílias portuguezas.

E, ao referirmo-noM a esse optirao 
artigo, não podemos deixar ue fazer 
sentir que o seu auctor o revmo. 
Padre Cabral, além de bor um jeauita 
senhor de bellas e peregrinas virtudes 
e pertencer a uma das mais illustrea 
linhagens lusitanas, é senhor de nuo 
cuminum iIlustração, sendo com in J 
teira justiça considerado um dos 
lhores escriptores da actual ger 
em P o r tu g a l ; o seu nome é af 
do entre os daqucMes que nj 
jogar» e com belleza o bello íá 
portuguez.

Nesse bello artigo o illustreí 
çiosito da Companhia de Jesus l  

esta contra o acto I



iuo do governo revolucionário de 
Portugal, que, seir. ao menos ouvir 
n tn i  dó das victiinas, expulsou do 
territorio patrio a treaentos e tantos 
portuguezes, cuja vida fora toda 
deuicada em beneficio do proximo e 
em trabalhar pela maior gloria de 
Deus e da patria.Occupa esse energico e bellissimo 
protesto 10 paginas dessa optima re
vista, e nelle o erudito escriptor, 
em periodos energicos, em cu rada  
logica e ante documentos irrefutáveis, 
pulveriea uma por urna as accusaç&es 
que foram levantadas contra os vir
tuosos jesuitas portuguezes. Refu
tando a essas infames calnmnias o 
illustre escriptor assim as divide:

I l .o  A rm am entos o subterrâneos;
2.0 AqnisiçSo indébita de herança;
3.0 Seducçáo de jovens para entrarem 
na Companhia de Jesus ; 4.o Orga- 
nisaç&o secreta; 5.o Espirito de po
lítica e aversão á republica; b.o 
Influencia roacciouaria.Abi, nesses vigorosos e bello» ca
pítulos vai o douto articulista les- 
fazendo uma por uma calnmnias 
que foram atiradas contra os seus 
dignoB irmãos de. habito e demons
trando as infamias e as torpezas que 
foram praticadas contra esses vir tuo- 
sos religiosos pelo infame g o v e r n o  

k. revolucioiinrio de Portugal.não., poder trftRffre s er
,H . M P »  ___  **gico
protesto, porem, não só pelo motivo 
de, haver chegado a ’s nossas mãos 
quasi a ultima. liora,bein como achar- 
ae o mesmo éeCtiptó era italiano, o 
que uos obriga a traduzil-o, antes, 
somos forçados a deixal-o para ini
ciarmos a sua publicação em nosso 
proximo numero. ^Desde ja  chamamos a attençào de 
nossos leitores para esse protesto, 
elle demonstra claramente o espirito 
verdadeiramente satanico que preside 
os destinos da republica portugueza,
onde nem o direito pazticular ó res
peitado, e põe em evidencia as infa
mias praticadae contra as ordens íe- 
ligiosas.

NOTAS E NOTICIAS

r a l l e c i m o n l o
Falleceu em S . Paulo segunda-feira  

ultima o estimado jeven Kaal dc Mes
quita Barrosfilho do saudoso vtuano 
dr. An to  n i n o  'Carmelino d e j  Mes- 
quita BarrOs e . sobrinho do sr. dr. 
Francisco de Mesquita BarrosA  illustre familia enluctada apresen
tamos nossos pozamos e pedirao» a Deus 
que a console.

\n ci«ln«lo
Esteve nesta cidade acompanhado de s. 

familia o venerando anciãoexciasr. João B a p t i s ta  de Camargo Barros, 
pae do saudoso BispoConde D .José de Ca
margo warros. 

Visitamol-o.

F e s t a  n o  A s y lo
Como de eostume estará hoje fran 

queado a visita do publico o edifício 
do Asylo de Mendicidade Nossa Se

g u r a  da Candelaria.Hoje pela manhã serão celebras 
duas missas, as G 1[2 o 7 horas da 
manhã, e a tarde reali/ar-se-a um 
optirno concerto pela corporação mu

>•âeftufe fhçmn u u u  ..vieit^ ^inuciç.-
. d C m o ra ia  ao Ázylo, ,vq|aíà K o

Housmproprios olhos os nenenc 
essa ]>ia instituição dispensa aos p 
bres desvalidos, e depois, coiisn, 
do grande bem que essa casa. 
ra r idade  faz, não se esqueçam ujwla 
auxiliando-a com os seus valiosos 
eflonutivos.Certos estamos que os nossos ge
nerosos conterrâneos não deixarão de 
ausiliar com o sen obulo u i°a insti
tuição tão tenemerita qual 0 Azylo.
C 0 y < | l o  \ .  S e n h o r af  «Io P a t r o c í n i o

Conforme havíamos noticiado rea
lizaram-se terça-feira ultima as testas 
tio encerramento do preíonlo auno 
lectivo do conceituado CoT-egjo de N. 
Senhora do Pataocinio, pròficiente- 
meute dirigido pelas virtuosas o de
votadas Irmãs de S. .Tí>s**Essas festas que so revestiram ?e 
grande brilhantismo forar* presididas 
pelo esmo. o rcvmo. ír^ns. Benodi- 

?ouza, secretario geral do 
do S. Parlo.

. M a d u ie J l ia'õsíituir ao revmo. Padre 
lar que foi chamado A- Iio- 

jffll pelos seus superiores onde vai 
mir a direção do grande e im- 

, ortautissimo Collegio Pio Latmo 
Americano, seguiu para Nova Fri- 
burgo o revmo Padre Josú Manuel 
de Maduraira, .que acaba de deixar 
oçcargo de Reitor do Collegio de S. 
Luiz desta cidade, para ir assumir 
a direcção do Collegio Ancbieta.

Durante o pouco tempo que o 
revmo. Padre Madureira parmauec^p 
nesta cidade soube grangoar a estima 
e sympatbia da nossa sociodade, que 
muito e muito apreciava no distincto 
jesuíta a grande illustração, bondade, 
e trato affavel com ã que a todos 
recebia como também lhe tributava 
jus ta  admiração as peregrinas virtu
des que se aninham om seu adaman
tino coração.

No Collegio gozava o illustre je- 
sitita de grande estima não só entre 

•os seus irmãos de habito e daquellas 
centenas de creanças entregues a 
seus cuidados, como ató entre os 
trabalhadores e empregados.

Orando foram as reformas e me
lhoramentos que o revmo. Padre Ma
dureira int;oduziu no Collegio, em
bora fosse alias tão curto o seu rei- torado.

A  população desta cidade recebeu 
com geral magoa a noticia da reti
rada desse distincto e illustrado sa
cerdote, ao qual nós também, since- 
Vaxneute lamentando a sua mudauça, 
fazemos ardentes votos para que Deus 
lhe encha de benção» o graças no 
novo posto cru que o acabam de 
Collocar os seus dignos superiores.

A n n i v e i s n r í o
Passa-se no dia 27 do corrente mais 

um risonho anniversario uatalicio ua 
gentil senhorita Maria do Carmo T ole
do Ainural, dilccta filha do sr. Trajano 
Augusto de Arruda Amaral.A ’ gentil anuiversariante e a seus d i
gnos paes nosaas felicitações e pedimos 
que Deus a abençoe.
C o n s o r c i o s  e  c o n tr a c t o s

ltealizou-se quinta-tVira ultima o enlan- 
matrimonial da gentil senhorita I- 

gnacia Augusta de Camargo Corrêa, ui- 
iéctã filha do sr. Jcão redro Corrêa, 
eonr o sr. Sabbadino Caccielo.Foi celebrado o casamento na igreja 
Matriz sendo celebrante o revmo. Padre 
J o s/ Visconíi ; foi paranyinpho da gentil 
noiva o seu tio materno revmo p. L li- 
ziario de Camargo Barros, estimado e dedicado vigário desta Parochia ;_jervio 
de paranympho ao noivo o sr. Thomaz 
D ’Onofrio.0  acto civil foi verificado em carto- 
r;o  tendo nelle servido como paranvm - 
pho por parto da noiva o 6eu tio ma- 
tern o jen . Bento de Camargo Barros e 
por parte do noivo o sr. Thomaz D '0 -  
nofrio." Duranto o acto do casamento, a apre
ciada corporação musical «30 de Outu
bro». postada no adro da igreja Matriz 
executou bellas marchas, indo em segui
da postar-se em frente a casa do revmo. 
padre EHziario, onde, a chegada do cor
tejo nupcial executou um lindo dobrado.

Aoa convidados foi otlerecida uma ti
na e sortida meza de doces, sendo por 
e^eaoccasião saudados os distiuctos noi
vos e suas exmas. famílias pelo nosso 
compauheiro de redacção ,Xardy Filho 

Todos os convidados receberam por 
parte da distincta familia da noiva ura 
trato verdadoiramente cavalheiresco que 
a todos muito penhorou.Aos jovens noivos enviamos os nos
sos mala sinceros e vivas felicitações e 
fazemos ardentes votos Dura qué Deus 
derrame sobre elle abundantes graças.

= 0  sr. Antonio de Paula L eite S o 
brinho contractou o casamento de sua 
gentilissima filha Sylvia de Paula Leito 
com o sr.

= 0  st; 
digoo fii 
ilngues- dl;Ü senh.. . .  _

dilecta (UJia do sr. Antoniip Josó 
'mula. / msr. Auuiaor ue Almeida r-rudo

A
A m o r  I 
S o i s ,
A ma vi 
Da tc |

F lore |  
Nos 
H a  i 
Em

Roxeift a face l inda ,  
Roxeia  a m ão  q u e  t r em e ,  
E cae... e m ai s  a in da ,
0  ven to  ruge  e t rem e !...

Ba ix am  s o b e r b o s  c o m as  
As faias  a gemer. . .
Ven to  po rq u e  nâo  dornas  
O louco enfurecer  ?

Doceis  que ,  respe i tosos .  
Cobr ia  f ron tes  r eae s  
Ro ja i -vo s  v e rgo nh osos  
Do pó nos  C9trftdae9,

Que do  ge lado  n o r t e  
N â o ^ p r e s e rv a i s  Je sus ,
Nem llie fazeis a  côr te ,  
Nem  lhe en x e rg a is  a l u z l . . .

Menino Deus,  t i o  l indo,  
Celest ial  cccem 
Fala, q u e  e s to u  ouvindo,  
Não chores ,  oh  meu Bem.

im p a r a  o s t e n t a r  g r an d eza  
é vil pa ra  h o s p e d a r  uiu Deus* 
n a s c e n d o  na po br eza  

e i í a r  o t h r o n o  lá do s  céos ;

— Depois renasceram as luvas como 
objecto de luxo. Na E dade  Média, 
as luvas não foram patrimonio dc 
todas as classes, pois só as usavam 
os nobres, vendo n’ellas um dis-  
inctivo de nobreza, tanto que, sc 

algum cavalleiros se degradava, 
eraai-lhe quebradas  as esporas e 
rasgadas as luvas ou manoplas, co
mo então se lhes chamava.

A  luva consiituia tambem uma 
prenda de inestimável valor. Ouando 
um cavalleiro emprazava ou tro  para 
combate, arremessava-lhe, como se 
sabe, unia luva, que o provocado, 
acceitando-a, guardava e fixava no 
escudo até o dia do  combate.

Nos tempos modernos as luvas 
atlingiram ao maior apogeu.

Desde as celebres luvas que se 
fabricaram em Florença e que Ca- 
tbarina de Médicis introduziu e ge 
neralizou em França, até nossos 
dias, a industria luveira não teve a 
menor interregno ; e as exigências 
do  gosto  m oderno  fazem indispen
sáveis as luvas a todas  as pessoas.

Como art igo  de m o d a ,  invadiram 
t u d o ; como objecto confortável, 
pouco são os que as não usão.

A moda tem-lhe variado as cores, 
desde o mais cinzento a t é  o mais 
extravagante , porém, o  feitio é que 
nunca se atrevem a fazei o, pois 
esse é  a natureza.

■ftcton o casamento de sua gontil fi- 
lenhorita Zalmira de Almeida Pru- 
om o sr. Frunklira V. de Oliveira, 
s jovens e distinctos noivos envia- 
os nossos parabéns augurando-lhes 

felicidades.
DONATIVOS PA R A  A IG R E JA  

DE S. BENEDICTO
Angariado por Maroolino Cardoso 

do Camargo :
Durante o moz de Novembro 42$S00 
Durante o mez de Dezembro 34*800

Pede-nos o sr. Marcolino Cardoso 
de ('amurgo agradecer n todas aquel- 
las pessoas q u > o tein auxiliado, 
subscrevendo na lista a seu cargo, 
em beneficio das obras da igreja de 
S. Benodicto ; a todos elle agradece 
e espera que continuarão a prestar- 
lhe o seu valioso auxilio, do que 
receberão a paga pela interces.sáo do 
glorioso S. Benedicto.

COLLABORAÇÂO
D I A L O G A N D O

( Continuarão)
—Tinham ; e pelos primeiros tem

pos dormiram. Em breve a «eira, 
embora trabalhasse em segredo, co
meçou a dar tão m i prova de si e 
a mostrar-se tão perniciosa A ordem 
publica, civil, moral e religiosa, que 
o Papa Clemente X II,  no dia 12 de 
-vbril do 1738 levantou a voz c so- 
lonemoate a condenou, pondo om 
guarda os Príncipes e os Estados ; 
condenação que foi confirmada a 18 
do Maio de 1751 por jBenedicto XIV. 
E  esta dupla condenação poutificia, 
acompanhada por censuras ecclesias- 
ticas, para aquelles que se engajam 
na seita, a um catholico lhe deve 
servir de regra para argumentar a 
intrínseca malvadez dessa seita p e r 
niciosa ; porque não ó presumível 
que dois Papas, pelo decurso de 13 
auuos tenham-K.e enganado em dar 
um juizo tão formal á uma sociedade 
clandestina, e no denuncial-a como 
irnpia e subversiva á ordem.

E tunte mais que outro» seisPapas, 
até Leãe X ID , confirmaram esse juizo.

Assim, no giro de um secule e 
íieio, oito Surarao8 Pontífices con
denaram por reproba a Maçonaria.

—Comprohendo, a cousa torna-se 
clara. Mas como foi que os goveruos 
não a prohibirtun nos seus Estados?

—Foi p rohibida; ruas que quer? 
Todos, excepto a Santa Sé, foram 
trabiJos por quem menos o devia. 
Não tardou que as côrte» do França, 
Hespanha, Nápoles, Portugal e Uepoi» 
a de Vienna, tivessem a desgraça de 
éleger para ministros, chefes reco-

—  -

empo arma- 
q o s  contra a 
ajudarem os 

miagctr o ín -  
nquelles po- 

o nome de 
sómente o

lhecidos <la seita.J T a . i  -firarn :Choi- 
leul, Polnba;, Aranda e Tauucci, 

que conspiraram, ém yijbieiro lugar, 
a expulsar os jeamiasjBos estados, 
para tirar-lhe da^prrào j jeuu caç ão  
mocidatle ; e ao mçsin^ 
ram os animos «lojraiV 
Sauta Sé, para fael 
que trabalhavaiuBíu-a 
1’ame : uão ad\í«ÍU(li 
bres Príncipes J  
In fa m e  não iiic! 
altar de Christo como tambem o seu 
throno re«l.

—Então é historicamente acertado 
que a grande revolução franceza foi 
obra «lá Maçonaria ?

— Não somente é facto provado, 
como ó a  gloria do maçon nos seu.-* 
escripto» e no» seus discursos. O 
maçou João Robinson, secretario da 
Academia de Edimburgo, publicou 
no anno de 1797 um livro intitulado : 
Provas das conspirações contra todas 
as religiões e. todos os yovem os d ’ 
Europa, urdidas nas sociedades dos 
ILluminados e dos Jíaçons, na qual 
confessa de ter side, pelo espaço de 
cincoenta aunos, testemunho da sa- 
tauica pespicacia, coin a qual tentou- 
se, com o precesto de propagar a 
philosophia  e a lu z , de descalçar 
dos alicerces toda e qualquer ins t i 
tuição religiosa todo e qualquer

tn ic  Bonapartn seu chefe, e seu in s 
trum ento  ; o qual dominava por si 
a Revolução, a qual, escreveu Bazot, 
no seu Codiyo dos maçons : «sujei
tou-se ao despotismo d Jelle, para 
tornar-se Soberana. » (Pag. 183).

K as victorias «relíe na França, 
e na Alemanha, não foram todas 
obras e valentias de seus militares, 
mas em maior parte ás trahiçóes 
que o.s geueraes maçouicos tiveram 
ordem de executar, para facilitai' as 
conquistas d ’elle. De facto, elle rei
nante e imperante, a seita alargou-se 
ua Italia, na Hespanlia e na Bélgica.

Mas quando Napoleà.», es pi -ci 1.» 
do seus tratados, procurou deixar 
a Maçonaria seu instrumento de 
dominio, a fortuna virou-lhe a» cos
tas, e elle cah:o justamente porque 
a seita punio a sua trahição i-oro... 
trahicCes.

(Continuação)
P r i>?cf.z

laudo  que «os ho- 
Irfciciparuin á revo- 

. _ ra m  m açon s, «J 
&n«im cqucebidos u 
^ p io s j ,  «aêenicos í  
ina^rtárfav.cU  ceie

occu-

governo _ 
mens que mai 
lução franca 
seus design 
norma dos
executados pó_  . f 
bro. coude d Haãgvijt/., o t ... 
pou um logar Cou^icuo no Capitulo 
dos altos g rá c ^ d a  seita,no anuo de 
1822, ua Meiaojia ique apresentou 
aos 8oberauos jB u id o s  em Congres
so, em Verona. M de alie tinha acom
panhado o rei Jur^Prussia, escreveu 
em termos explic iíósl«Eu eston fir
memente conveuoiAojKque o drama 
começado era 178$ ^  1789, a revo
lução, o rogici-fhi todos os seus 
horrores, não tsó íorâtn resolvidos 

ram o efeito 
Que mais ? 
tores de t ra 

f icas ,  o Jou- 
• e outros, 
dizer que a 

ia F. iu ei1 uias a- 
L'.» em fins do 
incipio /'u n 
am política.

F O L H I N H A
Recebemos do conceituado nego

ciante nesta praça sr. Arrigo Battis- 
ii, uma bellissima rolhinha para o 
anuo proximo de 1911.

Agradecemos.

pela Maçonariaj . ija 
de seus ju ra m ^ ^ ^  

Todos os rec 
ta<les ou histori 
aust, o Rebold, 
todos s io  coaco 
fórma republica 
quelia que se vio 
seculo antepassa 
dam en ta l  da Maçòn

Caspitô, nuuca j ulgue-...
Nâo só a rev^u)ç^*demagogica,

com o r e g ic iá io ,^ ^ .  
com as suas derafliç  
com  as guerra^  p 
ca» na Europ& . 
do Papa Pio  
perio y iapolo^o 

M  A»»! P - .- j -  tos per -  ,  por *11*

fus estragos, 
de egrejas, 

ndar republi- 
sua captura 

o mesmo Iiu- 
a empre/.a da 

ihj ;var-se dos mui- 
exitados, cousti-

M1SCE L L A NEA
> ^ - U V . é s‘— luvas nüo são de 

nossos dias, nao assistiram ao alvo
recer tias recentes  s j  j££ '
p í t a in ^ í  pela n o i tS c ío  tempos a
e foram constituir mais um in v á u c r a  
dos tecidos, musculos e ossos das 
rugosas mãos de nossos avós.

E* tão remota a origem das luvai, 
quo quasi se poderia avançar que 
desde que ha carneiros, desde que 
o  tear se baloiça a entretecer os fios ; 
sendo impossível conhecer lhe o 
saudoso inventor, illustre pelo seu 
invento, que tem tido a ousadia de 
penetrar em toda a parle  e o valor 
preciso para arrostar os cataclismos 
do tempo.
— Dos tempos fabulosos conta H o 
mero .que Laestres trabalhava nos 
jard ins  com as mãos cobertas de  
luvas ; e, de da mesma sorte , varios 
historiadores, er.tr« elles Quin to  
Cuscio, fazendo uma pintura do luxo 
oriental que distinguiu  os persas, 
faliam das luvas com que cobriam 
as mãos.

As luvas não eram  desconhecidas 
nos tempos b ib l ic o s ; R uth , apezar 
de ser uma simples segadora  de 
espigas, usou luvas ; e a formosa 
Esther  resguardava com ellas a 
brancura de suas delicadas mãos. 

Q s  g regos  adop taram -as  como

O luxo corromí, 
publicos, excita a 
ás intrigas e ás acções mais inde- 
corosas e vai minando pouco a 
pouco todas as bases da probidade.

n 'u m a  p a d a r i a — F reguez— Dê 
me meia pataca de pões.

P adeiro—Diga pães e não pões.
F rcguez— Ox*, suma-se ; isso são 

opiniões. w  /—v/ N •   ■ '
O espirito é como o campo, que 

não sendo assiduamente cultivado, 
sô produz c a rd o se  parasitas. Sene*  
O a .

Pensei por muit# tempo, que se 
póde  ser virtuoso sem religião ; é 
este um erro  de que me desenganei.
R ubseau.

S B C Ç Ã O  L I V R B
C O L L E G IO  S. L U IZ  

Tendo recebido dos meus SupeV 
riores ordem de seguir para Nova- 
Fr iburgo  e de tom ar a direcção 
do Collegio Anchieta, cum pre me 
apresentar aos meus am igos d ’ctsta 
cidade as minhas despedidas e m a
nifestar o grande sentimento com 
que deixo esta cidade pelos favores 
de que lhe sou devedor e pelos 
quacs ella ficará e ternam ente credo* 
ra  da minha gratidão.

-
perm itte vTsil
que peço qtie 
par.

Em N o v a -F r ib u rg o  estarei sem» 
pre ás ordens dos amigos que deixo 
em tudo que puderem meus poucos 
e fracos prestimos.
P. J. M. de Madureira , s. j . 
Col. S. Luiz 22  de Dez. de 1 9 1 0 .

.1-

IRMANDADE  DO ASYLO DE  
MENDICIDADE DE N. S. DA 
CA ND ELARI A.

( Assem biéa  gernl)
De o rde m  do  I r m ã o  P r o v e 

dor  sfio convi da dos  o s  i r m ã o s  
d e s t a  I r m a n d a d e  pa ra  a a3sem-  
bléa  geral ,  q u e  te rá  lu gar  no 
tlia 2 de  J a n e i r o  de  1911, no  
editicio do  Asylo,  á s  4 h o ra s  d a  
ta rde .  O tini d a  r eun i ão  t* p a r a  
p ro c e d e r - s e  a eleição do n o v a  
d i rec tor ia  e I rm ã o s  mesar ios .  
Ytú,  17 de  Dezembro  de 1910. 

De o r d e m  do I r m ã o  Provei]



HKMlIjiO DAS CBKWÇAS
M a t r i c a r i a  d e  F. D u t r a

Dc 3 mezos a 3 nnnos é que as creanças devem usas a MATRI- 
CARIA de F. D u t r a .  Todas as mães dé família que chrom a MA- 
TR IC A R IA  ao s sa u s  filhos durante este perioclo pqdem ficar trun- 
quíHas que a deutiçáo se lará sem o menor incidente.

Excellonte romeclio inoftensivo para a dentioão das creanças e |  
cuja oftioacia é attestada por mais do 200 médicos brasileiros, estel 
medicamento laz uesapparocer ôs solírimentbs «Ias creanciiiltas, tor- f 
nando-as tranquillas, evita as desordens do e&tòmago, corrige as e- 
vacuaçòes, cura a. fobre, as cólicas, a insomilia e todas as pertuba- 
ções <la dontiçáo.

As creanças que usam a MATRICARTA nflo criam sermos e |  
tornam-se alegres, fortes e sadias.

E n c o n t r a - s e  e m  t o d a s  as  
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e

P h a r m a c i a s  e  
do In te r io r

Convidam-se os interessados a consultar os cxcellentes planos a 
doptados pela C O M P A N H IA  B R A S I L E I R A  e as suas tabcllas sem  
rivaes, ofterecem as melhores vantagens aos que desejem effectuar um  
seguro dc vida, seja pa ra  seu proprio goso ou para  garan tir  o fu tu ra  
da fam ilia .

-»  SU5-ACENXE EM YTXJ «

Joaquim Fernando Paes deliarros
-K U A  D O  C O M M IÍH C IO  '- - - N .  l » í í -

O U F M A I in  CENTRALJ
LARGO Dl MTRIZ-H. 12- (BA!X03 DO SOBBADOí 

_ I jiu m a U M  p  t jj im im -

Dcposilo g e ra l do fabricante,: D R O G A R I A  P A C H E C O ,

í Yndas pc\o custo, mas só a 
D J N H E IR O

R U A  D O S À N D R A D A S  N s  59 c  , % ^ R & .  &  JaÍ e>>£ , |

( f i g e j i S E r t E e n s d m t i m E n j i m a t m s a n s E m ^ L ,
Õ T fT jO oooooooooooooooooooo loooooooooooooooooooooH ^ Jc)

G
D E N T I S T A

RUA T)A PALMA, 57 A. -YTÚ--

i t i h o  d o  P o r t o — M a d e i r a  — 
M o s c a t e l ,  p a r a  m e z a  M e d o c —C o l -  
l a r e s - L o r m o n t - v a r i a s  m a r c a s  de  
c e r v e j a  d a A n t a r c t i c a  P a u l i s t a  e  o u 
tras ,  A g u a s  m i n e r a e s ,  i ^ e f r e s c o s  
L i c o r e s  e  o u t r a s  b e b i d a s .

G E L O  S O L V E T E S  =  G E L A D O S
P r e s u m p t o  S a n d w i c h e s — Quei jos  — S a r 

d i n h a s — M an te ig a— C h á — M al t e— Chocola te  
e m  pó e cm t a b o a s —Lei te c o n d e n s a d o  cto.

D O C E ®  Y T U A N O S - B O N B O N S  F I N O S

V ttr ia d o  sorlim attto  de c ig a rro s  de p a p e l 
e de p a lh a — C h a ru tos—F u m o s  —  A rtig o s  p a ra  
fu m a n te s —  V d la s  etc.

N. B. Para corresponder a acceitaçílo que es
ta casa tem tido dos nossos am igos e freguezes, 
avisamos que a mesma se conserva aberta em par
te da noite para aftender aos pedidos dos amigos, 
e das exmas. famiíias ; partecipando outrosim que 
tem salas adaptadas para ás Exmas. Familias que 
desejarem servir-se de Sorvetes, Doces, etc.

O B S E R V A N D O -SE  COMO D E  C O S T U M E
A S S E IO  E P R O M P T ID Ã O  m

Y T Ú  láS& Êk 'k sS
- n - n —

JO K .X A ív D A S  C H 1 5A N V A S
SAE TODOS OS DOMINUOS

«O*
Publica coutos infantis, historietas, deseripções, compo

sições, carculos curiosos, infot tnações, auedoctas, concursos a 
prêm io, poesias escolares, collaboração de seus leitores, etc.

—  Quem enviar este annuncio, acompanhado dc 1 $500 
e do seu endereço bem claro, receberá o J o i t N A L  DAS CltEANÇ.AS 
durante um anno.

. =  JOIUXAI DAS CIUIAXCAS
E S T A D O  D E  S A O  P A U L O

> o B i r a G i r a ^  
b &  4 Í r l

AO PUBLICO.
Francisco  Nardv 

F ilho , encarrcga-so  
de vendas e com pras

w s a ü » A * < :< luasquer das repar-quasquer nas repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaos.beiu 
como pequenas oscri- 
ptas commereiaes
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PIRACICABA

F L 0 1 A N N 1 A  R O X O . C  melhor 
Vidro SfOOO
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